
Evasão, retenção e assistência 

estudantil



Nosso público: todos os discentes das

IFES, com recortes de prioridade

Orientação da atuação: efetivar o direito à

educação superior independentemente das

vulnerabilidades a que são vítimas.

Educação superior como direito e

assistência estudantil como dever.

Lei Federal nº 12.852/2013: “Art. 8º O jovem tem direito à educação 

superior, em instituições públicas ou privadas, com variados graus de 

abrangência do saber ou especialização do conhecimento, observadas 

as regras de acesso de cada instituição”.

Lei Federal nº 12.852/2013: “Art. 13º. As escolas e as universidades 

deverão formular e implementar medidas de democratização do acesso 

e permanência, inclusive programas de assistência estudantil, ação 

afirmativa e inclusão social para os jovens estudantes”.



 Vulnerabilidade para a PNAS/2004:

“indivíduos com perda ou fragilidade de vínculos de
afetividade, pertencimento e sociabilidade; ciclos de
vida; identidades estigmatizadas em termos étnico,
cultural e sexual; desvantagem pessoal resultante de
deficiências; exclusão pela pobreza e, ou, no acesso às
demais políticas públicas; uso de substâncias
psicoativas; diferentes formas de violência advinda do
núcleo familiar, grupos e indivíduos; inserção precária ou
não inserção no mercado de trabalho formal e informal;
estratégias e alternativas diferenciadas de sobrevivência
que podem representar risco pessoal e social”.



Vulnerabilidade na assistência estudantil
• Evasão e Retenção

• Rendimento acadêmico

• Formação ampla com qualidade: ensino, 

pesquisa, extensão

• Formação política, artística e cultural

• Sucesso acadêmico



 Permanência material
• Tripé: alimentação, moradia e transporte
• Creche
• Saúde
• Acessibilidade
• Esporte e Lazer
• Inclusão digital

 Permanência simbólica
• Apoio / acompanhamento social
• Apoio / acompanhamento pedagógico
• Apoio / acompanhamento psicológico
• Combate às discriminações
• Cultura

Pecuniários

Não Pecuniários



Perfil de renda

Perfil étnico racial

Perfil  de gênero

Perfil familiar

Perfil acadêmico

Perfil afetivo, psicológico

Perfil de saúde

Média Nacional menor do que 1,5 s.m.

Norte e Nordeste menor do que 1 s.m.

Média Nacional de ingressantes igual a 1 s.m.Mais negra pós-cotasMais feminina pós-cotas

Disparidade de renda entre gêneros

Maioria superou a escolaridade dos / das pais/mães

Número considerável com filhos e os deixando em casa sozinhos ou levando 

para a universidade

Quantidade de ingressantes com origem em escola pública maior do que 

volume de cotas

Metade não participa de qualquer programa acadêmico

Retenção por motivo de trabalho, saúde, maternidade, 

problemas financeiros e problemas com curso
Quase dobramos o número de discentes  com dificuldades 

emocionais: Ansiedade, tristeza persistente, ideação 

suicida e pensamento de morte
Sedentarismo para a grande maioria dos discentes

Raramente procuram a rede de saúde



Mecanismos de diagnóstico limitados
• Qual percentual da evasão / retenção motiva-se pelas

vulnerabilidades?

• Regularidade das pesquisas de perfil

• Ausência de uma pesquisa de perfil institucional

Mecanismos de controle e acompanhamento
limitados

Quadro de pessoal insuficiente e critérios de
reposição insensíveis ao perfil discente

 Insegurança institucional para
democratização do ensino superior


